


A trajetória da CNTSS/CUT tem a marca do compromisso com a defesa do Sistema Único de Saúde, 
seus princípios organizativos e políticos, bem como do seu constante aperfeiçoamento. A Confe-
deração está presente em todos os fóruns, eventos e mobilizações que objetivam qualificar o sis-
tema e a implantação da jornada de 30 horas semanais, resguardadas as situações que garantem 
jornadas menores, está inserida nesta opção política.

Neste período, nossa estratégia vem sendo atualizada e avançamos com importantes conquistas, 
como a aprovação de legislação em diversos estados e a regulamentação de jornada para algumas 
categorias profissionais da saúde. Porém, nosso objetivo é expandir esta regulamentação para tod@s, 
do setor privado e público, de todas as esferas de governo, combinando ações em diversas frentes: 

l Lutar para que os governos cumpram as recomendações da Organização Mundial da Saúde, 
da Organização Internacional do Trabalho e as deliberações das instâncias de controle social nas 
esferas nacional, estadual e municipal, em relação à regulamentação da jornada de trabalho de 
tod@s da saúde;

l Lutar pela aprovação dos projetos de lei em tramitação para regulamentar a jornada de tra-
balho de categorias profissionais da saúde (enfermagem, técnicos em radiologia, psicólogos, far-
macêuticos, etc.)

l Criar condições para instalação e efetiva resolutividade das Mesas Estaduais de Negociação 
Permanente do SUS e dos espaços de negociação com os empregadores;

l Mobilizar as entidades sindicais do ramo da Seguridade Social  para envolvimento na cam-
panha e promoção do intercâmbio de informações e realização de atividades e mobilizações re-
gionais e nacionais;

l Fortalecer a aliança com os movimentos sociais, na compreensão de que nossa luta é pela 
melhoria na qualidade da saúde para tod@as. 

A Campanha pela regulamentação da Jornada máxima de trabalho de 
30 horas semanais para tod@s trabalhadoras/es da saúde foi lançada em 
1996 e, desde então, a CNTSS/CUT não tem medido esforços para avan-
çar nas conquistas, acumulando informações, debates e mobilizações em 
torno desta bandeira que objetiva garantir a qualidade do serviço prestado 
à população, modernizando e humanizando as relações de trabalho.

A redução da jornada de trabalho é uma luta e uma evolução constante 
na história das relações de trabalho que serve como indicador do grau de 
democracia, cidadania, de maturidade nas relações sociais e mesmo do 
processo de civilização de povos ou nações. É evidente a relação direta 
entre desenvolvimento humano e econômico, qualidade de vida, cultura 
democrática e jornadas de trabalho menores. Os países que lideram o 
ranking de desenvolvimento humano, não por acaso, são os que apre-
sentam menores jornadas. 

Ao longo destes anos, a saúde está vivendo um período de grande evolução 
tecnológica e no diagnóstico das doenças, porém todas estas transfor-
mações ainda não se traduzem em melhores condições de trabalho e não 
diminuem a importância e a necessidade da atuação de todas/os profis-
sionais envolvidos em todas as etapas do atendimento aos usuários.

A natureza desgastante do trabalho já é motivo para a proteção legal de tra-
balhadoras/es  e, conforme o caso, do público envolvido, com jornadas difer-
enciadas para diversas categorias profissionais, pois o desgaste na saúde é 
evidente, especialmente na área da saúde,  devido ao permanente convívio 
com a doença e o sofrimento, com situações de estresse, necessidade de aten-
ção e dedicação constantes das/os trabalhadoras/es que lidam com a vida das 
pessoas, seus familiares e toda a carga emocional que o adoecimento gera.
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